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Resumo:  As  atividades  de  alunos  e  professores  de  todo  o  mundo  foram
substancialmente afetadas pela mudança repentina do ensino presencial para o
remoto, devido às restrições impostas pela pandemia do COVID-19. Esta pesquisa
teve  como  objetivo  identificar  os  sentimentos  percebidos  por  estudantes  e
professores  do  ensino  superior,  em  diferentes  países,  de  acordo  com  sua
classificação de desenvolvimento humano (IDH). Os resultados mostram que em
países com IDH mais baixo foram sentidos, em maior escala, problemas estruturais,
como ausência de ambiente e infraestrutura adequada, falta de recursos básicos e
baixa  habilidade  tecnológica,  enquanto  nos  de  IDH  mais  elevado  houveram
maiores  queixas  sobre  aspectos  individuais  como  cansaço  físico,  mental  e
dificuldades  operacionais,  evidenciando  a  heterogeneidade  dos  desafios
enfrentados  para  a  continuidade  do  aprendizado  ao  redor  do  mundo.

Palavras-chave: Ensino Superior; Impactos; Desenvolvimento Humano; Pandemia;
COVID-19
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SUPERIOR DIANTE DAS RESTRIÇÕES IMPOSTAS PELA PANDEMIA DO 

COVID-19 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 A pandemia causada pelo COVID-19 trouxe transtornos aos mais diversos setores 
da sociedade, sendo a área da educação uma das mais afetadas, uma vez que escolas e 
universidades foram fechadas, causando insegurança educacional (ALI; ALHARBI, 2020). 
Garcia-Penalvo et al. (2020) enfatizam que a primeira reação das universidades foi a de 
promover aulas online de forma a possibilitar a continuidade dos períodos letivos. No 
entanto, a utilização de ferramentas tecnológicas numa situação de emergência não é a 
mesma de períodos normais de ensino (BOZKURT et al., 2020). Assim, estudos abordando 
o impacto da pandemia na educação são essenciais para a identificação dos desafios a 
serem superados em situações futuras. 
 A discussão sobre os impactos e providências relacionados à pandemia têm sido 
objeto de investigação em todo o mundo, com estudos gerais e específicos de países e 
áreas educacionais (ARISTOVNIK et al., 2020, JOSHI et al., 2020, MORALISTA; 
ODUCADO, 2020). As ações e problemas identificados indicam para fragilidades anteriores 
à crise pandêmica, que servem como aprendizagem para o aperfeiçoamento dos sistemas 
educacionais. A história mostra que o aprendizado através de falhas pode ser negligenciado 
com o tempo, fazendo com que novos eventos tornem a causar grandes impactos negativos 
(ARGYRIS; SCHÖN, 1996, FORTUNE; PETERS, 1995). Os estudos desenvolvidos 
mostram uma variedade de interpretações e ações nas diversas regiões do mundo e áreas 
específicas. Este artigo tem como objetivo identificar os impactos causados pela pandemia 
no ensino superior em países com diferentes níveis de desenvolvimento, por meio de uma 
revisão sistemática de literatura, tendo como base estudos de caso que tratem sobre o tema 
nas bases Scopus e Web of Science. 

2 CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E DEFINIÇÃO DO ESCOPO 

 Post et al. (2019) mostram que o ensino à distância já estava sendo utilizado antes 
mesmo da pandemia do COVID-19, com diversas pesquisas realizadas sobre o tema 
revelando alguns pontos positivos como maior satisfação por parte dos alunos, maior 
eficácia na aprendizagem e aumento nas notas escolares. Porém, Alonso-García et al. 
(2021) enfatizam que grande parte dos professores não possuíam infraestrutura e 
conhecimentos adequados para utilizar ferramentas diferentes das que estavam habituados 
no ensino presencial. A rápida implementação de planos de contingência em períodos de 
crise é essencial para que os impactos nas atividades acadêmicas sejam reduzidos, porém, 
os atores envolvidos neste processo precisam possuir certo grau de conhecimento em 
ensino e aprendizagem digital (HOFER et al., 2021). 
 De forma geral, existem diversos estudos publicados sobre o tema da pandemia do 
COVID-19 e suas consequências na educação. A elaboração de uma compilação dos 
impactos relatados nos estudos de caso sobre o tema, tendo como alvo a percepção de 
estudantes e professores, se torna de extrema relevância para identificar os principais 
impactos e possibilitar a mitigação dos efeitos negativos em situações futuras. O escopo da 
pesquisa será: ensino superior, impactos e dificuldades encontradas; pandemia do COVID-



 

 

19; e estudos de caso. Este escopo será analisado considerando aspectos relativos ao nível 
de desenvolvimento humano das localidades onde as análises de casos são realizadas. 

3 METODOLOGIA 

 O método escolhido foi o de revisão sistemática de literatura, e para isso foi realizada 
uma pesquisa nas bases Scopus e Web of Science. A partir da identificação do problema 
(COVID* AND pandemic*), buscou-se classificar os impactos causados no ensino superior 
devido à adoção forçada da modalidade remota de ensino. Uma vez definido o escopo do 
estudo, foi executada uma focalização por meio dos termos: (impact* OR difficult*) AND 
("higher education" OR "university education" OR "university student*") AND (pandemic* 
OR covid* OR coronavirus) AND (“case stud*”), delimitando artigos que foram publicados a 
partir de janeiro de 2020 até setembro de 2021. 
 Após as buscas nas bases mencionadas e a inclusão de alguns estudos não 
pertencentes às bases, foram encontrados 187 artigos, onde 9 duplicados foram removidos, 
restando 178 ao final. De posse deste, foi realizada a leitura dos títulos e dos abstracts, 
removendo-se artigos fora do escopo da pesquisa, resultando em 82 artigos. Através de 
uma nova filtragem com o objetivo de selecionar apenas estudo de caso, tendo como 
metodologia a aplicação de questionários ou entrevistas a estudantes e professores, 
reduziu-se para 57 artigos. Com a leitura completa desses artigos, foram excluídos os que 
fugiam ao foco da pesquisa, chegando-se ao final de 42 artigos selecionados. 
 Após esta seleção, realizou-se uma avaliação qualitativa, a partir da leitura, 
interpretação e análise dos 42 artigos, buscando-se identificar os impactos relatados por 
professores e estudantes. Posteriormente, foi realizada a análise e síntese dos dados, por 
meio da observação da recorrência das dificuldades relatadas e eventuais soluções 
encontradas para dar prosseguimento às atividades. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os artigos selecionados foram organizados de acordo com o país e a classe de 
indivíduos pesquisados, e divididos em grupos formados a partir de uma classificação por 
faixa de IDH (UNDP, 2021, 2020): Desenvolvimento Humano Muito Elevado (DHME), 
Desenvolvimento Humano Elevado (DHE), Desenvolvimento Humano Médio (DHM) e 
Desenvolvimento Humano Baixo (DHB), além dos artigos que não tiveram foco em 
determinados países, mas em variadas regiões pelo mundo, classificados como pesquisas 
globais. Dentro das faixas mencionadas, também é feita a separação entre respostas de 
alunos e professores. Dentre os países DHME e DHE, embora sejam classificados como 
de IDH muito elevado e Elevado, estão classificados países onde existem grandes 
diferenças sociais e deficiências com relação a infraestrutura, saúde, segurança, 
qualificação do fator humano, estabilidade política entre outros, como é o caso de Arábia 
Saudita, Rússia e Brasil (WEF, 2019). O Quadro 1 mostra os artigos pesquisados, as faixas 
de IDH em que cada um se enquadra e o foco da pesquisa (Alunos, Professores ou ambos). 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Quadro 1 – Autores pesquisados 

Autores DHME DHE DHM DHB  Global Alunos Professores 

ABUSHAMMALA et al., 2021 ✓      ✓   
AKRAM et al., 2021   ✓     ✓  
AL-KUMAIM et al., 2021 ✓      ✓   
AL-MASKARI et al., 2021 ✓      ✓   
ALGHAMDI et al., 2021 ✓      ✓  ✓  
ALMAZOVA et al., 2020 ✓       ✓  
ALSHAIKH et al., 2021 ✓      ✓   
ALTAMEEMY; ALREFAEE, 2021    ✓   ✓   
ARISTOVNIK et al., 2020     ✓  ✓   
ARRIBATHI et al., 2021  ✓     ✓   
BARROT et al., 2021  ✓     ✓   
BISHT et al., 2020   ✓    ✓   
BLACKLEY et al., 2021 ✓      ✓   
BORGES et al., 2020 ✓      ✓   
BRUSCATO; BAPTISTA, 2021 ✓  ✓     ✓  ✓  
CAHYADI et al., 2021  ✓     ✓  ✓  
CARPINELLI et al., 2021 ✓      ✓   
CHATTARAJ; 
VIJAYARAGHAVAN, 2021 

  ✓    ✓   

CRANFIELD et al., 2021 ✓  ✓     ✓   
FUCHS, 2021 ✓  ✓     ✓   
JOSHI et al., 2020   ✓     ✓  
KABIR et al., 2020   ✓    ✓   
LEAL FILHO et al., 2021     ✓   ✓  
LIN, 2021  ✓     ✓   
LOZANO-DÍAZ et al., 2020 ✓      ✓   
MA et al., 2021  ✓      ✓  
MIRZA et al., 2021   ✓    ✓   
MORALISTA; ODUCADO, 2020  ✓      ✓  
MOUCHANTAF, 2020  ✓      ✓  
NGUYEN et al., 2021     ✓  ✓   
NIKOU; MASLOV, 2021 ✓      ✓   
Ó CEALLAIGH, 2021 ✓       ✓  
PURWADI, et al., 2021  ✓     ✓   
REALYVÁSQUEZ-VARGAS et al., 
2020 

 ✓     ✓   

RODRIGUES et al., 2021 ✓  ✓  ✓    ✓  ✓  
SULASMI; AGUSSANI, 2021  ✓     ✓  ✓  
TOADER et al., 2021 ✓      ✓  ✓  
WARFVINGE et al., 2021 ✓      ✓   
WILSON et al., 2020 ✓      ✓   
YAGHI, 2021  ✓     ✓   
YASSIN et al., 2020 ✓      ✓   
ZIA, 2020 ✓      ✓   

Fonte: Elaborado pelos autores 

 



 

 

 Pôde-se constatar que os países pertencentes ao grupo dos mais desenvolvidos 
possuem maior prevalência entre os artigos sobre o tema. Dos 32 países abordados pelos 
42 artigos, 15 pertencem à faixa de países DHME, demonstrando uma assimetria entre o 
número de pesquisas realizadas em países desenvolvidos e nos demais, deixando mais 
nebuloso o cenário de países menos desenvolvidos. 
 Para realizar uma análise das informações, os dados foram organizados 
percentualmente em relação ao total de artigos pertencentes a cada faixa de IDH, 
distribuindo-se da seguinte forma: visão dos alunos 49% DHME, 31% DHE, 13% DHM, 2% 
DHB e 5% Estudos globais; visão dos professores 35% DHME, 41% DHE, 18% DHM e 6% 
Estudos globais. 
 Os aspectos identificados foram organizados de maneira a possibilitar a observação 
da frequência de citações dos impactos negativos e positivos. Dados dos estudos globais 
foram desconsiderados, de forma a realizar uma comparação apenas entre artigos que 
focaram em locais específicos. Devido ao baixo número de artigos em países com DHB, 
seus resultados foram agrupados aos dos países com DHM. As Figuras 1 a 4 mostram a 
comparação entre os impactos negativos e positivos relatados por alunos e professores, 
categorizadas por faixa de IDH, de acordo com os países onde as universidades 
pesquisadas se localizam. Impactos não mencionados em ao menos 10% dos artigos em 
pelo menos uma faixa de IDH foram suprimidos, de forma a possibilitar melhor visualização 
dos dados mais relevantes. 
 A Figura 1 mostra experiências distintas de acordo com o IDH de onde cada 
respondente se origina. Para este grupo, impactos negativos como ausência de contato 
físico e menor interação social com colegas e/ou professores, menor quantidade de 
feedbacks e maior dificuldade em tirar dúvidas com professores, dificuldades de adaptação 
ao ensino/métodos de avaliação online, distrações causadas pelo ambiente 
doméstico/família e impactos em cronogramas de projetos são comuns entre todos os 
estudantes, independente do país onde vivem e estudam. 
 



 

 

Figura 1 - Comparação entre os impactos negativos relatados por alunos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

  
 Uma assimetria se refere ao menor nível de engajamento, motivação e satisfação 
geral com os estudos, apresentando incidência maior nos países mais desenvolvidos, 
sendo citado em 58% dos artigos realizados em países DHME, ante 33% nos DHE e 17% 
nos DHM e DHB. Além deste, impactos como aumento na carga de estudos e/ou trabalhos 
exigidos, aprendizado mais difícil e queda no rendimento acadêmico foram também mais 
citados nos países com maior IDH. Nota-se que a maioria desses impactos são relativos a 
aspectos físicos e mentais, sem que haja uma influência externa, como aspectos 
financeiros ou ambientais. 
 Problemas tecnológicos com equipamentos e conexão com a internet são citados 
em mais da metade dos trabalhos, sendo em 67% dos artigos realizados em países DHM 
e DHB, em 58% nos DHE e 53% nos DHME, todavia nota-se maior nível de ocorrência em 
países menos desenvolvidos, que possuem infraestrutura tecnológica menos robusta, se 
traduzindo em outro impacto, relacionado a problemas financeiros e aumento de gastos 
com infraestrutura para estudar de casa, mencionado em 33% dos artigos realizados em 
países DHM e DHB, ante 25% em países DHE e 16% em países DHME. A Figura 2 mostra 
os impactos positivos percebidos pelos alunos. 
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Figura 2 – Comparação entre os impactos positivos relatados por alunos 

  

Fonte: Elaborado pelos autores 

  
 Alguns impactos positivos foram sentidos em pequena escala em todos os grupos, 
sem uma predominância concreta, tais como possibilidade de rever aulas gravadas, menor 
tempo despendido com transporte e economia financeira. Flexibilidade no planejamento do 
tempo e dos estudos, proporcionalmente, foi o benefício mais citado entre todos, presente 
em 50% dos artigos dos países DHM e DHB, em 32% dos DHME e em 17% nos DHE. 
 Economia de tempo para atividades pessoais ou para ficar com a família foi o 
benefício com percepção maior para alunos de países DHME, com 32% de citações, ante 
25% e 17% nos países DHE e DHM/DHB respectivamente. O desenvolvimento de uma 
atitude proativa/resiliente para os estudos destaca-se como um benefício percebido por 
alunos de universidades situadas em países DHE, DHM e DHB, sem ter sido mencionado 
em países DHME. Isto pode ocorrer devido às condições de ensino mais precárias, que 
obrigam os alunos a esforçarem-se mais para aprender conteúdos por conta própria. 
 Quanto aos professores, a Figura 3 mostra os aspectos negativos, onde novamente 
podem ser notadas perspectivas distintas a partir do IDH de onde cada um leciona. 
Aspectos negativos como dificuldade no engajamento e na interação produtiva com os 
alunos, falta de experiência com o ensino online, dificuldades com ferramentas de avaliação 
e falta de contato humano foram sentidos em escala semelhante, revelando uma incidência 
a nível global. Um menor desempenho dos alunos foi relatado apenas por professores de 
países DHE, sem que fosse possível identificar qualquer padrão de ocorrência deste 
aspecto. 
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Figura 3 - Comparação entre os impactos negativos relatados por professores 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

  
 Houve impactos mais percebidos por professores que atuam em países com maior 
IDH, tais como aumento na carga de trabalho, dificuldade na comunicação e no 
fornecimento de feedbacks aos alunos. Aspectos como baixo conhecimento em 
ferramentas de informática aliado à falta de treinamentos, dificuldade no monitoramento 
dos alunos quanto a cópias, plágio e realização das tarefas, além de problemas 
tecnológicos relacionados a equipamentos e conexão com a internet tiveram um número 
relevante de citações por todos os professores, porém todos com maior incidência nos 
países menos desenvolvidos. Isto pode ser entendido como o reflexo de uma infraestrutura 
tecnológica pouco robusta e pelas condições mais precárias de ensino nestes países. 
 Os impactos positivos relatados por professores são provenientes apenas de países 
DHME e DHE, conforme mostrado na Figura 4. O desenvolvimento de novas habilidades 
de ensino e de organização online foi o aspecto mais citado nos artigos, tendo maior 
incidência em países DHME. A flexibilidade e maior autonomia na forma de ensino foi outro 
fator citado como positivo em ambas as faixas de IDH. 
 O fato de não existirem benefícios citados por professores em países DHM e DHB 
pode ser interpretado a partir de duas constatações: primeiramente existe uma quantidade 
menor de estudos sobre professores que lecionam em países menos desenvolvidos, além 
disso, as dificuldades impostas pela pandemia foram sentidas de forma mais dura nesses 
países, fazendo com que professores se deparassem com situações precárias, sem 
materiais e equipamentos suficientes para possibilitar um ensino de mínima qualidade, 
tornando os relatos desses professores basicamente sobre impactos negativos. 
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Figura 4 – Comparação entre os impactos positivos relatados por professores 

  

Fonte: Elaborado pelos autores 

  

5 CONCLUSÃO 

 A transferência do ensino presencial para o ensino remoto se deu como uma 
tentativa de continuidade do processo ensino-aprendizagem vigente, uma vez que ocorreu 
sem nenhum planejamento. Os resultados mostraram assimetrias entre os grupos 
estudados, onde em países com maior nível de desenvolvimento a maioria dos impactos 
negativos são relativos a aspectos físicos e mentais dos alunos, com destaque para o 
menor nível de engajamento, motivação e satisfação geral com os estudos, enquanto em 
países com menor nível de desenvolvimento esses aspectos são relacionados ao ambiente 
de estudos, habilidade e infraestrutura tecnológica. Em relação aos impactos positivos, 
alunos de países DHME enxergaram a economia de tempo para atividades pessoais ou 
para ficar com a família como o principal benefício, enquanto o desenvolvimento de uma 
atitude proativa/resiliente para os estudos foi o principal benefício percebido por alunos de 
universidades situadas em países DHE, DHM e DHB, sem ter sido mencionado em países 
DHME. Assim, foi possível observar que em países menos desenvolvidos os desafios 
enfrentados por alunos foram maiores, uma vez que seus sistemas educacionais possuem 
menores condições de infraestrutura tecnológica e menor disponibilidade de recursos, além 
da falta de educação tecnológica, necessária para o manuseio das ferramentas, 
demandando um maior nível de esforço para o aprendizado dos conteúdos. 
 De forma semelhante, professores em países menos desenvolvidos sofrem com 
problemas de ambiente e infraestrutura tecnológica, além da falta de recursos básicos, 
relacionados aos materiais de ensino, enquanto os de países mais desenvolvidos vivenciam 
aspectos mentais e operacionais como aumento na carga de trabalho e problemas de 
comunicação com os alunos. Assim, pode-se notar que os impactos sofridos por integrantes 
da comunidade acadêmica em todo o mundo não foram homogêneos, já que em países 
menos desenvolvidos as restrições impostas evidenciaram problemas preexistentes à 
pandemia.  
 Os estudos sobre o tema podem contribuir para a fase pós pandemia, cabendo às 
autoridades competentes a devida utilização dos dados para um melhor direcionamento 
dos investimentos. Momentos de crise podem servir como motivação inicial para a 
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realização de mudanças estruturais que possam trazer benefícios a longo prazo, e caso 
essa oportunidade seja aproveitada, poderá ser o início promissor de uma nova era na 
educação mundial. 
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FEELINGS OF HIGHER EDUCATION STUDENTS AND TEACHERS BEFORE THE 

RESTRICTIONS IMPOSED BY THE COVID-19 PANDEMIC 
 
Abstract: The activities of students and teachers around the world have been substantially 
affected by the sudden shift from face-to-face to remote teaching, due to restrictions 
imposed by the COVID-19 pandemic. This research aimed to identify the feelings perceived 
by higher education students and professors in different countries, according to their human 
development classification (HDI). The results show that in countries with a lower HDI, 
structural problems were felt, on a larger scale, such as the absence of an adequate 
environment and infrastructure, lack of basic resources and low technological skills, while in 
those with a higher HDI, there were greater complaints about individual aspects such as 
physical and mental fatigue and operational difficulties, evidencing the heterogeneity of the 
challenges faced for the continuity of learning around the world. 
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